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FILIAÇÃO-PAI DomingosAmérico deCarvalho _. FOTO a

MAECherubinaRojasdeCarvalho a

4

Debt,...._..ESMBO CML___.L........ 3

e

PROFISSÃO Advogado . POSTO OU GRAO ..... ...... 7

FUNÇÃO Ex-Deputado Federal - MDB/NMA 3

! a

NACIONALIDADE___,brasileira__.._;NATURAL DE _, ª
p

ElESCREVE...... CERT. RESERVISTA 3

áuo tttor___...LOCAL TRABALHOS1..2.....

ESTUDANTE EQÇOLA aliado

NÍVEL___Superior___.

RESIDENCIA Praça Odorico Mendes, 167 - Fone 2452 - SÃO LUIZ/MA.
Rua Henrique Dodsworth, 65, Apto 802 - Fpne 257-4348/GB

OUTROS DADOS -

HISTÓRICO

- Através o D.O. no 28, de 10 Fev 69, teve cassado seu mandato eletivo
e suspensos seus direitos políticos por 10 anos com base nà AI/5.

- Dossiê arquivado neste G.E.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

POLÍCIA FEDERAL DE SEGURANÇA

DIVISÃO DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL

PRONTUÁRIO No

 

 
 

18.01.65

17.01.68

 

 

   

Residências:Brasília: Sq. 206- bloco 1 - Ap,602

fone: 42.23.02: SaoLuiz/Ma. Praça Odorico Men-
des no 167 fone: 24, Rio/Gb.Rua Dodsworth 65

Ap.802" fºn. 57.43.84.

Em entrevista concedida aTV Excelsior,dec

que será candidato ao Governo do Estado do X

nhão;explicou que a evolução serviu de lição//

política ao P.T.B. ;"os mesmos pensavam queeram:

donos dos sindicstos e outros , disse que o P.P,

B., fará no ano de 65 cam no gentido de

tar ao País o pàeno regime Pemocrático com libe

dade de expressoes para os estudantes, cate

ticos, intelectuais, sindicatos e direito de

ves; elogiou bastante o ex-Presidente João Gou-

lart, dizendo que êste é de fato o grande lider

miar e que o País não deve uma democracia;pnãd
concordo com a política financeirado Govêrno
Iucionário. P

nf. 025NQIQSJo/65 haa Ref., D, 924

ex-Governador Carlos Lacerda é esperado hoje/

Belo Horizonte/M&B., onde fafá uma conferêne

o prosseguimento ao Movimento "Frente Ampla

referida conferência é patrocinada pelo Cen

e Cronistas Políticos/MG. Um grupo numeroso de

rlamentares federais, na maioria integrantes

Frente Ampla, estarão presentes, entre outro
s seguintes:Mario Give-, Josafa í9.111.112»), Marti
drigues, Edgar da "ata “achado, Hermano de

obre Alves e o marginado.
Recorte Jornal/68 - Ref. D./1100/F.
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MINIBTÉRIO ga GsUSYV!ÇA E nNÉGOCIOS INTERIORES

DEPARTAMEN”€) FEDERAL LE SEGURANÇA PÚBLICA
GUR

PRONTUARIio noOdeoo vaiemasis
NOME: C A R V ALHO - C I D

OGBS: Doputado Federal - M.D.B., “um

18 jan 65

!

Emmuma entrevista consedida a IV_Excelsior
curou que será candidato ao Govêrno do Biªl
da Meranhãos explicou que Revlução serviu de =
lição política ao P.7.B.; os mesmos pensaram /!
que eram donos dos sindicatos e outros, dia. R
ue o P.7.B. fará no ano de 65
ªo de voltar ao País o pleno regine Demori”.

 

 

om 1i de expressões para os estudantes
ticos, intelectuais, sindica e direi. to:de greves;elogiou bastante o e aidna

do lider popular e que o País não deve uma
eracia; nao concordo com a política finance
do Ino Revolucionário.
Inf. 025 D.F.3.P./65 Ref. D. 924

080 Goulart, dizendo que êSate é de fato o a

ira
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SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES EmSE

FICHA _INDIVIDUAL
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1. Fa QO #3 2, DATA; f/VVÇ//Zí/

3. NOME: Cio noJas DE CAV

4. FILIAÇÃO : Doniângos 100 de Carvalho e Cherubino hojas de Core

velho

5. DATA DO NASCIMENTO:

s 3

6 ., NACTIONALIDADE;

7. NATURALIDADE:;

8. PROFIssRO. eWM

9. ESTADO CIVIL:

10, INSTRUÇÃO;

11, RESIDENCIA;
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ção,
- Polftico comunista e confossadamente oportunista,

”WWGM

- Esteve envolvido on negociatas e fraudes oleito-

- Defondou a legalização do PCB o a "Imprensa Popu-

2a",
- Participou dopasseata estudantil, om BRASÍLIA,

- Indiciado por corrupção e apropriação indóbita,nos

IPM roalizados na SPEYEA e na Superintendência

das Incorporadas ao Patrinônio da União,

- Ataca constentemonte o Covôrno da Revolução,

wmwmmaoaw
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pola "Liga de Dofosa da Legalidade".

algum—amu-chm- s

m*W—mmwamôste,

da ORQUIMA),
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direitos.
Wmmmiaamaammmme. []

servico de AUGUSTO FREDERICO 5684133,an
ciar as casas comerciais dêste.
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ALVES, de corrupção o fraude no Estado doMARANHNO,

1965 - AGO - Dociarou que sua participação, hltimamonte,

em movimentos de oposição ao Govêrno, é una ques-

tão de sobrevivôncia polftica,

- Foi constatado que o marginado possui tôdaos as pig

res qualidades de mau político: ompreguista, corr

e to e amoral; alcoólatra e pederasta passivo, tendo

como amante seu secretário de none LAZARO,

- S$& - Considerado internodiário na recepção de vul

tosas somas que os grupos de ROCHA MIRANDA e ERMY-

RIO MNORABS estão derramando no Estado do MA, pró.

Condidatura de RENATO ARCILR,

- 0UF - Como Viíco=slÍdor da bancada trabalhista, de-

clarou que "a posição do PIB dentro do Congrosso é

CE do total resistência on relação às nodidas anti-de

nocráticas do Govêôrno Federal!

- Declarou que "o Brasil caminha para a extrema

reita, acorretando novas o inovitíveiscrises, mas

& assim como expeliu a esquerda, cêdo ou tardo, expa

14r8 a diroita".

- NOV - Em pronunciamento feito na Tribuna da Câmera,

WWàWa—m
tos do Covêrno Federal sôbre intervenção nos Esta-
dos, confinamento de polfticos cassados e cassação
&&WWWGM

w—Wam,nw
passivo o par recebimonto de importâncias em che-
que sem destinação específica.

- Indiciado no Inquérito realizado na Super
cie das Emprósas Incorgoradas so Patrimônio da

í

! 1964 - MAI- Foi acusado, polo jornalista OIHOLINO NOvA
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WÚWWWQQM do
PTB, manifestou seu "repúdio e protesto contra es-
ta ação solerte, mesquinha, poquena o baixa, de fa
zor donccracia num campo de concontração",

- DEZ - Docliarou, na Câmera, que "os AI e Atos Com-
plomontares dininuiramsensivelmoente,não só as ga-
rontiss constitucionais,como as próprias esperan-
ças do restauração do roginme dencecrático" e que"o

- Afirmou que "uniram-se ao MDB todos aqueles que se
sentem compromissados na luta pela restauração da
Donoccracia no Brasil".

- MAR - Foi un dos responsáveis pelas agitações esta 5

dantis ocorridas no MAFPANHRO, |

«-JUL - Criticou, na Cânara, a ação do Govêrmo Fe» |

dorsal na criso da Universidade de Brasílis, apoia
do esprofessõóres denissionÃrios.

- Foi acusado, om IF, de corrupção,por ter dado au- |
torização a LAZARO PIFES para o recebimento de cin
co milhões de cruseiros de GOMES DE AM. -
“m”“,wwmwaamn;

Sois" milhões de cruzeiros em cheque no 53911, do
BCIMG, ser destinação especfrica, |

- Colocou uma página de seu jornal NOVA NORA à dispe
sição dos estudantes, para seus novimentos, sob o

título do "Resistôncia"., |
- Poi recloito Deputado, pelo MDB/AA,

a FEV «WMWWMmtn—n'
coiros, durante o Coy JG, no valor de 80 nilhões,
segundo apurado em Inquérito realizado na CF,

- ABR - Passou a 1idoror, juntamente comMÁRCIO MO-
RBITA ANBS, a Frente Nacionalista que se esboça
no MPB e que consiídoroualtamente inconventente a
mammrmmmmmw
cial que vai a PUNTA DEL ESTB,
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DOCUMENTAÇÃO _ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o

DO_ATO_INSTITUCIONAL_ No 5

DEPUTADO FEDERAL CARVALHO

O A - EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS .

B - FICHA INDIVIDUAL

C .- INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES

$ - A N E x O S

1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS

. 2 - INFORMES E INFORMAÇõES
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Rio de Janeiro - GB
Em 31 de janeiro de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No 56/3G-1/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

. Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, res

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato e-

letivo federal do senhor CID ROJAS DE CARVALHO, Deputado Fede-

ral pelo MDB, Seção do Maranhão, nos têrmos do Art. 29,do Ato

Complementar no 39.

AM Esta Secretaria-Geral, após proceder a minuciosoêqg

tudo do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de Infor

. mações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira proce-

dência das medidas propostas, em face das atividades subversi-

vas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronunciamentoé,

manifestos e incitamento a agitações estudantis, bem como He

atos de corrupção e malversação de dinheiros públicos.

Elemento de nítida formação esquerdista, sempre à-

poiou os govêrnos de JUSCELINO KUBITSCHEK e JOÃO GOULART e ê—

plaudiu a linha internacional de JANIO QUADROS de amparo à re-

volução cubana e ao reatamento de relações com a RÚSSIA.

Viajou ao exterior, visitando os citados países co-

munistas e, no Brasil, participou de todos os movimentos ditos

"nacionalistas", Foi integrante da "Frente Parlamentar Naciohª

lista" e, mais recentemente, participou ativamente da extinta

FRENTE AMPLA.

 t



 

vê PRo. CSG. 66 !; o /6 j
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3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre-

choa abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO OU FORA DELE

3.1.1 Discursos pronunciados no Congresso

FEV

Fazendo críticas à Censura, declarou:

 
" Sr Presidente, Srs Deputados: a cada dia, o manto

do obscurantismo procura encobrir mais êste País.

Os pretextos são os mais diversos, todos Eles de-

. sembocando no estuário do retrógado e do primário.,

Ora o fundamento é a Segurança Nacional, ora a de

fesa da falsa moral, sempre a tentativa de sufoca

mento das fôrças vivas desta Nação.

Ora, Sr Presidente, a que ponto chegamos neste

País, onde o simples enunciar de nomes de animais

começa a afetar a própria segurança nacional. Quan

to mais o de gorila que, de perigoso habitante da

selva, começa a ser preservado nos parques nacio-

nais dos diversos países africanos, ameaçados de

. extinção em consequência do avanço da civilização?

Será, por acaso, que os dirigentes de nosso país

ficaram possuídos de algum complexo de brutalida-

guma idéia de relacionamento? "

Em 15 FEV 68

Voltando a criticar a Censura, disse:

 

de e estreiteza, e o nome de gorila lhes traga al

w

l
" E não podemos entender a coexistência das contra-

dições e não sabemos como vai enfrentá-la o Sr Mi !

nistro da Justiça, de um regime militar que [se

seiva e alimenta, exatamente, no obscurantismo | e

da liberdade das artes e do pensamento nêste País.!
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Em 22 AGO 68

Comentando a invasão da TCHECOSLOVÁQUIA por tropas

soviéticas, declarou:

" Sr Presidente, ao condenarmos essa grave posição

da União Soviética em relação à Tcheco-Eslováquia

temos de chamar a atenção da opinião pública ín-

terna deste País, porque a nossa luta é idêntica

à da Tcheco-Eslováquia, é a luta por sacudir oíjª

go do imperialismo. E que aquêle imperialismo não

seja o pretexto para o nosso amaciamento e pára

a nossa subjugação. "

Em 23 AGO 68

Criticando o decreto Presidencial de aumento dos

vencimentos dos militares, disse:

" O Presidente COSTA E SILVA costuma frequentemente

afirmar a sua fidelidade à lei, à Constituição,

às prerrogativas do Congresso. Eis que ontem fo—

mos informados de que o Presidente da República,

através de um decreto camuflado, sob o preteâto

de mera gratificação, fazia um aumento efetivo pa

ra um setor dos servidores públicos brasileírds,

ou melhor, para as classes armadas. |

Sr Presidente, protesto com tôda a veemência con-

tra o ato subreptício, que é também um desrespei—

to à legitimidade e autoridade do Congresso Nacio

nal e, muito màis do que ao Congresso Nacional,

um desrespeito ao estado de dificuldade e de misé

ria em que vive o servidor civil, nêste País."

Em 28 AGO 68

Tecendo críticas desairosas a uma palestra proferi- |

da pelo General MOACYR DE ARAUJO LOPES, declarou: |

*" Veja V Excia - e não é sem certo acanhamento que |
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venho à tribuna comentar a oração de S Excia-que,

se por um lado há o hilariante, há o ridículo, há

quase o debochativo, por outro lado há o trágico

de ver-se que setores de expressão e de poder,nes

te País, possam chegar a concepções tão absur-

das, "

Em 04 _SET 68

Comentando os recentes conflitos entre policiais e

estudantes, na Universidade de Brasília, declarou:

" Sr Presidente, no clima emocional que assaltou o

País, após o bárbaro atentado terrorista de poli-

ciais à Universidade de Brasília, como pudemos

constatar, dois aspectos ficaram a indicar o in-

sídia, a insânia do Govêrno., "

E finaliza seu discurso dizendo:

" Mas parece-me que a maneira como o Govêrno, que

interpreta dêsse modo, pensa atingir a integração,

através da ruptura do arcaísmo, é pelas botas da

Polícia e das baionetas do Exército, "

Em OUT 65

Como vice-líder da bancada trabalhista, declarou que

"a posição do PTB dentro do Congresso é de total re

sistência em relação às medidas anti-democráticas do

Govêrno Federal,"

Em NOV 65

Em pronunciamento feito da tribuna da Câmara, mani-

festou-se contràriamente à aprovação dos projetos

do Govêrno Federal sôbre a intervenção nos Estados,

confinamento de políticos cassados e cassação do fê

ro especial para ex-presidentes e ex-governadores:
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Em NOV 65

Declarou, na Câmara dos Deputados, que quando o Sr

JUSCELINO KUBIITISCHEK prestava depoimento em um IPM,

foi acometido de grave doença, ficando incomunicá-

vel sob observação médica, e, em nome do PIB, mani- (

festou o seu "repúdio e protesto contra esta ação -%

solerte, mesquinha, pequena e baixa, de fazer demo l

cracia num campo de concentração. "

Em DEZ 65

. Declarou, na Câmara, que "os Atos Institucionais e

Complementares diminuiram, sensivelmente, não só as

garantias constitucionais, como as próprias esperan

cas de restauração do regime democrático" e que "o

povo estava alijado da escôlha dos postos do Execu-

tivo, "

Em JUL 66

Criticou, na Câmara, a ação do Govêrno Federal na

crise da Universidade de Brâsília, apoiando os pro-

fessores demissionários,

 . 3.1.2 Discursos pronunciados fora do Congresso

Em _MAR_56

Em um comício realizado na Esplanada do Castelo,

promovido pela entidade esquerdista "Liga de Defesa

da Legalidade", falou sôbre o restebelecimento das

ralações diplomáticas com todos os países do mundo.

(SNI)
 

Em MAR 56

Usou da palavra em um comício realizado no Campo

de São Cristóvão, promovido pela "Liga de Defesa da

f Legalidade, " (SNI)
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3.2

Em 31 MAR 64

Na noite de 31 de março para 1o de abril de 1964,

pronunciou inflamado discurso ao microfone da Rádio

Nacional, incitando o povo à Luta em defesa do man-

dato do Sr JOÃO GOULART. Entre outras coisas, disse:

*" O mandato do Presidente JOÃO GOULART, muito mais

do que o mandato de uma pessoa, pois é o mesmo

do próprio Presidente, é um mandato da nação in-

teira. É por isso que, em todos os rincões do Bra

sil, se mobiliza o povo nas suas bases, para o de

fender, pois o mandato de JOÃO GOULART é o pró-

prio mandato da Nação. " (CIE)

Em DEZ 64

Discursando pela TV, no dia 22, elogiou JOÃO  GOU-

LART, declarou que "o país não vive uma democracia

plena com liberdades" e que "não concorda com a po-

lítica financeira e social do Govêrno Revolucioná-

rio., " (CENIMAR)

ENTREVISTAS_A_ IMPRENSA

Em _22_AGO_56

O jornal comunista "Imprensa Popular" publicou de-

clarações do deputado CID CARVALHO protestando con-

tra o fechamento do citado jornal.,

Em 29 oQuN 37

Concedeu entrevista ao jornal comunista "Imprensa

Popular", sôbre o reatamento de relações diplomáti-

cas com a RÚSSIA, declarando, entre outras coisas,

o seguinte:

" Isso para mim é outro problema., Se em relação à

legalidade do Partido Comunista Brasileiro eu ad-

mito, em relação ao reatamento de relações sou um

ardoroso defensor, "
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3.3

3.4

ÍJ'L653665Ã/1É”

MANIFESTOS_OU_PANFLETOS

Em DEZ 60

Assinou, juntamente com outros 63 parlamentares,

um manifesto de "apoio à autodeterminação de CUBA".

(CENTIMAR)

Em DEZ 67

Foi um dos signatários de um manifesto de apoio a

OSCAR NIEMEYER e da ação popular impetrada contra a

continuação das obras de construção da estação de

passageiros do Aeroporto de Brasília, (SNI)

Em SET 68

Subscreveu um manifesto apoiando a ação que D. HELDER

CAMARA exerce em todo o Nordeste do Brasil., (SNI)

INQUÉRITOS E_SINDICANCIAS

Em NOV 65

Foi o indiciado no Inquérito da SPEVEA, por corrup-

ção passiva e por recebimento de importâncias em

cheque sem destinação específica.

A êsse respeito, um dos jornais maranhenses publi-

cou uma notícia do recebimento ilegal na SPEVEA,

de cinco milhões de cruzeiros, para reestruturação

do PTB no MARANHÃO, dinheiro Esse que nunca chegou

àquêle Estado., Nunca o deputado CID CARVALHO refu-

tou tal acusação.

Em _NOYV 65

Foi, também, indiciado em um inquérito realizado na

Superintendência das Emprêsas Incorporadas ao Patri

mônio da União. Como o inquérito anterior,da SPEVEA,

êsse também ficou sem solução até a presenté data.,
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3,5

3. 9.4

3.5, 2

3.5.3

3.5.4

3.5.5

 

3.5.6

e e e o e e o e e o e é e e é

INFORMES E INFORMAÇÃES

Do Extrato do seu Prontuário no SNI constam, entre

outras, as seguintes anotações:

Político comunista e confessadamente oportunista;

Corrupto, empreguista e amoral;

Esteve envolvido em negociatas e fraudes eleito

rais;

Participou, ativamente, dos movimentos de agita- .

ção estudantil; '

- Ataca, constantemente, o Govêrno e a Revolução.

Do Extrato do seu Prontuário na 2a Seção do 24o BC,

constam, entre outras, as seguintes anotações:

- Possui ficha na 2a Seção do 24o BC como comunis-

ta, de vez que seu nome constava de uma relação

apreendida no PCB do Maranhão, quando de seu fe-

chamento.

- Não são conhecidos serviços seus ao Maranhão que

mereçam destaque.

- Integra o MDB e fêz campanha, atacando a Revolu-

ção e a pessoa do Presidente da República, tendo

por isso sido retirado do ar, quando dava entre-

vista na noite de 19 ABR 66, na TV canal 4.

Em 1956 participou do grupo da "ORQUIMA" onde se di

zia assessor do Sr AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT, (SNI)

Em outubro de 1957 vendeu o automóvel importado com

isenção de direitos (Lei Cadilac).

Em fins de 1957 esteve envolvido em um escândalo de

arroz no MARANHÃO, a serviço de AUGUSTO FREDERICO

SCHMIDT, para beneficiar as casas comerciais dêste,

(SNI)

Em março de 1958 foi integrante do "Grupo de Itati-

ais" do ISEB e assinante da revista comunista inter

nacional PPS. (CENIMAR)
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3.5.7

3.5.8

3.5.9

3, 5,10

3. 5.11

3.5.12

3.5.13

3.5,.14

NaPãoCS& 66 .), 023

Em maio de 1958 integrou-se na "Frente Parlamentar
Nacionalista", ligado a BRIZOLA e outros. (CENIMAR)

Em dezembro de 1961 ligou-se à "Frente de Liberta -
ção Nacional", organização comuno-revolucionária,
(CENTIMAR) |

Na noite de 31 de março para 1o de abril de 1964,
ocupou 'o microfone da Rádio Nacional concitando o
povo a se mobilizar em suas bases para resistir A
revolução, em defesa do mandato de JOÃO GOULART. (In
formação no 069, de 10 JAN 69, do CENIMAR e Doc 25-
P 58/64 do 618).

Em janeiro de 1965 foi considerado pela Imprensa co
mo um dos articuladores do Manifesto dos Intelectu-
ais, contra a linha da Revolução. (CENTIMAR)

Em agôsto de 1965 o SNI anotou em sua ficha indivi-
dual que o Deputado CID CARVALHO, além de corrupto,
empreguista e amoral, é alcoólatra e pederasta pas-
sivo, tendo como amante o seu secretário de nome LÁ
2ARO ,

Em setembro de 1965, foi considerado intermediário
na recepção de vultosas somas que os grupos de ROCHA
MIRANDA e do Senador JOSÉ ERMÍRIO DE MORAIS estavam
derramando no MARANHÃO, pró candidatura RENATO  AR-
Crer. (SNT)

Segundo a Informação no 273, de 18 OUT 65, do Cmt
do I Ex, atuou junto ao Cmt do IV Ex e a Presidên -
cia da República no sentido da imediata séltura do
jornalista MÁRCIO MOREIRA ALVES.

O ex-Ten Cel KARDEC LEME, em seu depoimento, aponta
o deputado CID CARVALHO e outros como parlamentares
ligados à rêde subversiva do Partido Comunista na
Guanabara. (Informe no 508, de 17 DEZ 64, do CIE).
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3.5.15 Em março de 1966, foi um dos responsáveis pelas agi

tações estudantis ocorridas no MARANHÃO, (SNI)

3.5.16 Em julho de 1966 foi acusado, em IPM, de corrupção

x na SPEVEA, por ter dado autorização a LÁZARO PIRES

para o recebimento de cinco milhões de cruzeiros

X de FRANCISCO GOMES DE ANDRADE LIMA e, ainda, por ter

| recebido a quantia de dois milhões de cruzeiros, em

| cheque no 534911, do BCRMG, sem destinação específi

ea, (SNI)

3.5.17 Em setembro de 1966, incentivando os movimentos es-

tudantis no MARANHÃO, colocou numa página do seu jor

| nal "NOVA HORA" à disposição dos estudantes, para

x seus movimentos, sob o título "RESISTENCIA". (Relaté

rio Diário de Informações no 41-E2, de 23 SET 66, do

a Cmt do IV Ex).

3.5.18 Em novembro de 1966, em um pronunciamento público

no MARANHÃO, fêz ataques costumeiros ao Presidente

- da República e à Revolução, taxando os oficiais da

guarnição de pigmeus, mediocres, dizendo que afirma

va isso sob convicção.

x Por êsse motivo houve um incidente entre o deputado

e um capitão da 27a CSM, que foi explorada pelo pri

x meiro ao se dizer agredido e ao solicitar punição

X para o oficial, em telegrama ao Ministro do Exérci-

to (Rádio no 664-E2, de 4 NOV 66, do Cmt do IV Ex).

3.5.19 Em fevereiro de 1967, em inquérito realizado na CEF,

ficou apurado que o deputado CID CARVALHO solicitou

empréstimos imobiliários para terrenos, durante o

govêrno JOÃO GOULART, no valor de 80 milhões de cru

| zeiros, (SNL)

3.5.20 Em março de 1967 aderiu a um movimento de parlamen-

tares e ex-parlamentares de esquerda, chamado
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"REUNIÃO POPULAR" com o objetivo de arregimentar

"fôrças populares, especialmente líderes estudantis

e sindicais", (Informação no 069, de 10 JAN 69, do

CENIMAR) .

3.5.21 Em abril de 1967 filiou-se à FRENTE AMPLA e passou

a liderar, juntamente com MÁRCIO MOREIRA ALVES, a

"FRENTE NACIONALISTA" que se esboça no MDB, e que

considerou altamente inconveniente a presença do Se

nador OSCAR PASSOS na comitiva presidencial que vai

a PUNTA DEL ESTE, (CENIMAR e SNI)

3.5.22 Em junho de 1967, como integrante do grupo de depu-

tados esquerdistas, inicióu gestões no sentido de

reabrir a questão da reformulação da direção cen-

tral da oposição, sob a alegação de estar ela deza-

tualizada e desarticulada com as bases, (SNI)

3.5.23 Em agêôsto de 1967 foi considerado co-responsável pe

las atuais agitações estudantis., (SNL)

3.5.24 Em outubro de 1967 protestou contra o fechamento

da Rádio Educadora do Maranhão, controlada pelo Ar-

cebispo, que teve suas transmissões suspensas por

oito dias, por transmitir notícias contrárias às

Fôrças Armadas., (Informação no 069, de 10 JAN 69, do

CENTIMAR) .

3.5.25 Em janeiro de 1968, reuniu-se com CARLOS LACERDA e

outros, na residência do deputado SIMÃO DA CUNHA,

para discutir os rumos futuros da FRENTE AMPLA,.(SNI)

3.5.26 Ainda em janeiro de 1968, fêz parte da comitiva de

CARLOS LACERDA quando de sua estada na Assembléia

Legislativa de Belo Horizonte., (Informação no 069 ,

de 10 JAN 69, do CENIMAR).

3.5.27 No dia 28 de junho de 1968, participou da passeata

estudantil realizada em BRASÍLIA, quando o Govêmo

e a Revolução foram violentamente atacados nos dis-

cursos pronunciados em frente ao Cine Brasília (In-

formação no 425/68, de L9JUL68,ão Cmt do I Ex)
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3.5.28 Em agôsto de 1968, declarou-se favorável à anistia

e, criticando os militares, afirmou que "os revolu-

cionários foram se caracterizando na posição de 81

po de poder, totalmente esvaziados do conteúdo ori-

ginal e, hoje, distorcidamente, falando em nome da

Câmara Militar." (Informação no 069, de 10 JAN 69,

do CENIMAR) .

4 e Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON-

. SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo federal do

senhor CID ROJAS DE CARVALHO, consoante dispõe o Art. 49, do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

-

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Exce

1Ã
TÉITA DÉ MELLO"

lência os meus protestos do mais profundo respeito,
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1) Nome CID ROJAS DE CARVALHO

2) Naturalidade - MARANHÃO

3) Data de nascimento

DOMINGOS AMÉRICO DE CARVALHO e

CHERUBINA ROJAS DE CARVALHO

4) Filiação

5) Profissão - Advogado

6) Estado civil -

7) Enderêço - SQ 206, Bloco 1, Apto 602 - BRASÍLIA

8) Identidade --
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõES



   AGENCIA -

RIO DE JARZLIO AP
  

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA _INDIVIDUAL

 

d i f

:

de. 4 4.

. Ne 0/3 2 2. Dara: 1 //4/ 6P

  

NOME : CIB ROJAS DE CARVALHO

 

FILIAÇÃO: Pomingos Américo de Carvalho e Cherubina Rojas de Car-

valho

 

DATA DO NASCIMENTO:

 

 

 

 

 

 

 

 

6 . NACIONALIDADE:;

. 7. NATURALIDADE:;

8. PROFISSRKO: Advogado - Deputado Federal

9. ESTADO CIVIL:

16. INSTRUÇÃO ; Universitária

Rua Henrique Dodsworth, 65 - Apto 802-Tel 57-/138/1-GB
11. RESIDENCIA; SQ 206 - bloco 1 - AptS 602 .- Tel 2-2302-Brasflia-DF

 
Praça Odorico Mendes, 167 - Tel 2/52 - São Imiz-MA

 

 

 



  

   

 

E i CIB ROJAS DE CARV

AGÉNCIA <
d 29RIO DE JANEIRO a“:    

12 - EXTRATO DO PRONIUÁRIO

* Depuuado Federal, pelo PSD, passouaos quadros do

PIB e ligou?se ao MDB por ocasiao de sua organiza-

ce._

= Polªgªggkggmunistae confessadamente oportunista.

- Corrupto, empreguista e amoral.

w - Esteveepvolvido em negOC1atase fraudes eleito-

rais. pro

& - Participou ativamente dos movimentos de agitação

estudantll.

ª - Defendeu a legalização do PCB e a "Imprensa Popu-
> . lar"

& - Participou de passeata estudantil, em BRASILIA.
ª - Indiciadoporcorrupção e apropriação indéÉita,nos
: IPMrealizados na SPLYEA e na Superintendência

, das Empresas Incorporadas ao Patrimônioda União.,

- Atacaconstantemente o Govêrno da Revolução.

L - Vendeu automovel importado com isenção de impostos.

- HISTÓRICO DAS ATIV

1956 - MAR - Integrante da Frente Parlamentar Nacionalis-

ta que reune congressistas de diversas filiações

partidárias.

9 No comício da Esplanada do Castelo, falou sôbre o

restabelecimento das relações diplomáticas com to-

dos os países do mundo.

Participou do Comício de São Crlstovao, promovido
pela"Ligàde Defesa da Legalidade"."

- AGO - Pertenceuaogrupoda"ORQUIMA" (Quando AU-

GUSTO rREDhRILO SCHMIDT depôs na Comissão Parlamen

tar de Inquérito, esteve todo tempo ao lado deste,

não como deputado, mas como assessor do Presidente

da ORQUIMA) .

- Protestou contrao fechamento da "Imprensa Popular!

1957 - OUY - Vendeu o automovel impo“tado com inençao de

direitos.

Envolvido em um escândalo de arroz no MARANHRO, a

serviço de AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT, para benefi-

ciar as casas comerciais dêste.
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AGENCIA
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Declarou, sôbre o reatamento de rel_º"âcmgg GMáã-

ticascoma URSS: "Se em relação à legãà

PCBeu admlto,em relação ao reatamento de rela-

goes,souardoroso defensor",x lord

 

MAI - Foi acusado, pelo jornalista OTHOLINO NOVA

ALVES , decorrupçao e fraude no bstado do &ARANHÃO
w...,“

AGO - Declarou que sua partlcipaçao, ultimamente,

em movimentos de Oposiçao ao Governo, é uma ques-

tão de sobrevivencia polltlca. S

Foi constatado que o marginado possui tôdas as pio

res qualidades de maupºlltíCO' empreguísta, corrup

to eamoral, alcoºlatra e pederasta passivo, tendo

comoamante seu secretario ae nomeLÁLARO
meramente memes

SAT - Considerado intermedlariona recepção de vul

tosas somas que os grupos de ROCHA MIRANDA e BRMY-

RIO MORAES estão derramando no EstadodoMA, pró-

candidatura deRENATO ARCHLR

  

  
OUT - Como Vice-liíder da bancada trabalhista, de-

clarou que "a posição do PIB dentro do Congresso é
de total resistência em relação às medidas anti-de
mocráticas do Govêrno Federal"!

Declarou que "o Brasil caminha para a extrema di-

reita, acarretando novas e inevitáveis crises, mas
assim como expeliu a esquerda, cédo ou tarde, expe

lirá a direita".

NOV - Em pronunciamento feito na Tribuna da Câmara,
manifestou-se contrariamente à aprovação dos proje
tos do Governo Federal sôbre intervenção nos Esta-
dos, confinamento de políticos cassados e cassação
do fôro especial para ex-Presidentes e ex-CGoverna-

dores.
Indiciado no Inquérito da SPEVEA,porcorrupção
passiâãwê'porªrecq_;mento de importâncias em che-

que sem destinaçãoespecífica.

Indiciado £3>Inquerito realizado na Super intendên-

cia das Empresas Incorporadas ao Patrlmonlo'” da

Uniao.
eramos
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- Declarou, na Câmara dos Deputados, que quené o St

JUSCELINO KUBITSCHEK prestava depoimento perante

' um IPM, foi acometido de grave doença, ficando in-

! PF comunicável sob observação médica e, em nome do

PIB, manifestou seu "repúdio e protesto contra es-

ta ação solerte, mesquinha, pequena e baixa, de fa

zer democracia num campo de concentração". f

- DEZ .- Declarou, na Câmara, que "os AI e Atos Com-

plementares diminuiram,sensivelmente,não só as ga-

rantias constitucionais,como as próprias esperan-

cas de restauração do regime democrático" e queo

. povo estava alijado da escolha dos postos do Execy

| tiva, 2 !

.- Afirmou que "uniram-se ao MDB todos aqueles que se

sentem compromissados na luta pela restauração da

Democracia noBrasil".

1966 - MAR - Foi um dos responsaveis pelas agíttaçdes esta

dantís ocorrldas no MLRANHÃO
a EIRO

- JUL - Criticou, na Câmara, a ação do Govêrno Fe-

deral nacri£eda Universidade de Brasília, apoien

do eswiiãíéssores- demissionários.
- Foi acusado, em IPM, de corrupção, por ter dado au-

torizaçãoaLAZAROPIRES "para o recebimento de cia

& co milhõesdecruzeiros de FRANCISCO COMES DE AN.
DRADE" LIMA e, alnda, por ter recebido a quantia de

daismllhoes de cruzeiros emcheque no 53//911, do

BCRMG "sem destinação específica.
- Colocou uma página de seu jornal NOVA HORA à dispo

Slçao aosestudantes, para seus movimentos, sob o

título de "Resistência".

- Foi reeleito Deputado, pelo MDB/MA.

 

1967 - FEV - Solicitou empréstimos imobiliários para ter-

ceiros, durante o Gov JG, no valor de 80 milhões,

segundo apurado em Inquérito realizado na CEF.

- ABR - Passou a liderar, juntamente com MÍRCIO MO-

REIRA AN ES, a Frente Nacionalista que se esboça

no MDB e que considerou altamente inconveniente a

presença do Sen OSCAR PASSOS na comitiva presiden-

* cial que vai a PUNTA DEL ESTE.
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JUN - Como integrante do grupo de deputatdes-esque£

distas, iniciou gestões no sentido de reabrir a

questão da reformulação da direção central da Opo-

sição, sob a alegação de estar ela desatualizada e

desarticulada com as bases.

JUL - Apontado, em IPM, como um dos principais com

ponentes do "Grupo de Itatiaia" e de ter ligações

com VITORINO FREIRE.

AGO - Considerado co-responsavelpelasatuais agi-

taçoesestudantis.
enc em

 

DEZ - Foi signatário do manifesto de apoio a OSCAR

NIEMEYER e da àção Popular impetrada contra a con

tinuação das obras de construção da estação de pas

sageiros do Aeroporto de Brasília.

JAN - Reuniu-se com CARLOS LACERDA e outros, na Tg

sidênciado_Dep.SIMKO DA CUNHA, para discutir os

rumos futuros da Frente Ampla.

JUN - Participoudas agitações estudantis verifiqa

das em Brasília.

Referindo-se a declarações do Ministro da Justiça

a respeito da Censura Federal, concitou os artis-

tas brasileiros a continuarem sua mobilização em

defesa da arte.

SRT - Subscreveu documento apoiando a ação que HBL,

DER CAMARA exerce em todo o Nordeste do Brasil.
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

DADOS PARA ORGANIZAÇÃO DE DOCUMENTOS

COMPLEMENTARES SÓBRE O CIDADÃO

CID ROJAS DE CARVALHO
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ESTADO DA GUANABARA

SNOCORETARIA DE SEGURANCA PÚSLICA
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CID ROJAS CARVATHÇ

Federal pelo Estado do Maranhã

"Comissão de Solidariedade ao Pro

fesa da Constituição", ( na luta e

nistia ampla e irrestrítg“l.pcªaa
NSes e pela Autonomia do D.ª.). Ante

no comício realizado no C. de São
  

liga de Defosa da Ilegalidade.

do documento que constítuia of

tar NaCLOáallta". Em 1957, seg

22/85/56, protestou contra o seu fec

29/10/57, segundo & Imprense Popu

tasde um jornalista, sobre reatamn

cas com a URSS, disse o seguinte:

blema , se em relação a legalidade

relação so reatamento de relações

ete ,eteo .,.
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* - #ATA | ESUMO DO DISCURSO % DC _
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-- 1 238,68! Falando sôbre o aumento concedido aos mil ! É

í na base de 20%, disse: "o Presidente COST i I PM)
Mii i | VA costuma, freounáuewowtc afirmar a sua f

© 1 de a lei, a Constituição, as prerrogativas No
A gresso, Sis; quê ontemfomos informados de

W $ t Pres Rep atraves de umdvcrgto camuflado,
1 R pretexto de mera gWWti“Gar? fazia uy au
» E. 1 | efetivo para um setor dos servidores publi
L l 4 ª(silolros ou melhor, paxaas classes armad
ª ; ngrotesbo com toda a veemencia contra o at

S | %*reptício, que é também umdesarespeito a 1 H
£. + ! ldade e autoridade do Congresso Nacional e 1 |

£. 1 | mais do que ao Congresso Nacional, um desr |
à ! ao estado de dificuldade e de miscria em qu 1
& i o servidor civil neste País, |

4 É reclamo desta tribuna que STPR remeta a mensa- 1
i gem de aumento dos funcionairos civis", â
ª ! é 4

Zºª—9.68 Falando sóbre a invasão da i eti É

|! 1 emocienal-queassaltou ! f
â tado terrorista de a ser e

& ª COTlÍ.CO.]— 3 tx”AK—5. doi: Opa d

É | insidia, a insania doodes

| ! lll _ pria nota davPolicj É ETA

& i UnB, diante a OÚLS |
+ i tas providencias gra o cum: g he-cos
1 $ dencia de ord uuªbial. %uw-"ª“ª"

? E 9 necassidade à C&TJCÚpl; ac |
* ._í: t tífica? um atojwijrççgg *
ª / ª n'“V'1º7 Egeu-';”.ºísfçrngaª? í .

j $ aai. ;Laverzuo de agi A |
É | brasilienses, ape | !
ª i nas progvías sala $

$ AT, RM! !
i | R& VUl'QàLQG, O C. i

B. que todos os art H

! a ocaprao come !
jfareas P !
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r'º ! [7 tar-se da respon 'É
imais atrozes que i

w .f
W E |

.

» » »; '
w | 4

| ca | 4
% t ª

» | |
ª ! 

 

     

  

     

    
   
  

      

    

  

  

   

 

 

 

 

 

  

 



Nã PRo ASS. C., 7.4) -

    

__CONPIDENCIAL__ i

- tal ao: GRAU DE SIGILO

SMIFISTERIO DA MARINHA DATA /10 / 1 /1968 NºCÍÍÍ'ÉI//

CENTRO DE INFORMAÇOLS DA MARINHA

  

  

 
 

 

 

   

  

eses mem- 
CID ROJAS AMÚRICO DBE CARVALHO - Deputado'Federal (1DB/MA).

- Originário do PIB, pertencente a "ala môóça".

- Assinante da Revista comunista internacional PPS.
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3 P.L“ ADIBOS - Pals de or1ºem-——Tr—4—-Pals/área a que sé refere-------

4. MAR/1958 - Integrante do "Grupo de Itatiaia", do ISEB.

MAI/1958 - Integrou-se na Frente Parlamentar Nacionalista (de BRIZOLA

e outros).

JUN/1958 - Discuba defendendo as metas de JUSCELINO KUBIISCHEK,

€ - Citado numa relação de políticos ligados ao PC.

DEZ/1960 - Assinou a declaração (de 64 deputados) de "apôio a autode-

terminação de Cuba". É

- DEZ/1961 -Ligado a FLN (Frente de Libertação Nacional).

1962 - Citado numa outra relação de políticos ligados ao PC,

MAR/1964 - Discursando na noite de 31 de Março defendeu o que chamou

de "legalidade", um pronunciamento contrário a Revolução -

que se iniciava. 2

ABR/1964 - Citado na lista de um jornal (em 8/4/1964) como um dos par

lamen'tares, ligados ao comunismo, que seria cassado.

DEZ/1964 - Discursando pela TV (dia 22/12/64) elogiou JOXO GOULART, de

clarou que "o país não vive uma democracia plena com liber

dades" e que "não concorda com a política financeira-soci-

f al do Govêrno revolucionário" .

JAN/1965 - Considerado pela Imprensa como um dos articuladores do Ma-

nifesto dos Intelectuais (contra a linha da Revoluçãq),
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PARLA ADIDOS - País de origem---------Pais/fÁirea a que se refere-------

i cepa f v

OUTI/1965 -- Ligado ao movimento entudantil, na Universidade de Brasií--

! lia.

Í ! SET/1966 - Ligado ao movimento estudantil no Maranhão. Coloca uma pá-

po.: ? gina do seu jornal ("NOVA HORA") a disposição dos estudan-

W- 25 teâ, para seus movimentos, sob o título "RESISTENCIA".

I OUT/1966 -- Ligado também ao movimento estudantil da Bahia. K

. MAR/1967 -- Aderiua um movimento de parlamentares e ex-parlamentares

. s . de esquerda ("reunião popular") com objetivo de arregimen-

tar "fôrças populares, . especialmente líderes estudantis e

sindicais". . É

ABR/1967 - Filiou-se a "Frente Ampla" a

OUT/1967 - Protestou contra o fechamento da Rádio Educadora do Mara--

nhão, controlada pelo Arcebispo. (OBS:.Transmissões suspen

sas por oito dias por transmitir notícias contrárias às -

Tôrças Armadas).

JAN/1968 - Tez parte da comitiva de CARLOS LACERDÁ, quando da sua es-

tada na Assembléia Legislativa de Belo Horizonte.

JUN/1968 - Participou da passeata de estudantes realizada a 28/6/1968

em Brasília,

AGO/1368 - Declarou-se favorável a anistia e criticando os militares

| 17 '] " afirmou que "os revolucionários foram-se caracterizando na

 

posição de grupo de poder, totalmente esvaziados do conteu

do original e hoje distorcidamenxgfalando. em. nome.. à    

 

. ra Militar"._x-x-xpx-x-x-x—x-x—â—L—x—x—x-x-A-x—x.x_xpx_

__ÉQHEÃQ_EQLAÉ_PÍ953;; Res, pistt DOCUMENTO

- 2 « | para Salvaguarda de Assuntos Sigiloses):
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1 - DISCURSOS PRONUNCIADOS NO CONGRESSO

_ 1.1 10.02.68 - Críticas à Censura.

Críticas à Censura e ao Ministro da1.2 =* 15.02.68

Justiça.

1.3 - 22.08.68 - Comentários sôbre a invasão da Tche

coslováquia.

1.4 - 23.08,68 - Criticas ao aumento de vencimentos

. dos militares.,

1.5 - 28.08.68 - Críticas a uma palestra do Gen MOA-

CYR DE ARAUJO LOPES,

1.6 - 04,09,68 - Comentários sôbre acontecimentos na

Universidade de Brasília.
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1
(Comunicação - Lê) -- Sr. Presi-"

"dente, Srs.
© manto do obscurantismo procura.
encobrir mais este país. Os pretextos
são os mais diversos, todos éles de-
sembocando no estuário do retrégra-"
ido e do primário. Ora o fundamen-
to é a segurança nacional, ora a
tesà da falsa moral, sempre a tenta-
tiva de sulfocamento das fôrças vivas!
tlesta Nação. f
! A censura, Sr. Presidente, tem sido

' tim exato instrumento da política do-
minante, Perseguindo o cinema, ,o'
teatro e o livro brasileiros, parece
"ue pretende deixar 'na impunidade
iepenas as chanchadas e as. histórias
em quadrinhos. * t r
> Ontem ao assistir, no Teatro Mar-
"tins Pena, a uma peçà de Tenesseé
AVilliams, "Um bonde chamado dese-
130", interpretada por essa grande
&triz do nosso teatro, Maria Fernan-,I!da,. vimos o cutelo da censura tam-
!pén ali presente. a '
, Entre palavras podadas no textodo |
(grande autor americano, coro "Gali-
£
& seguinte passagem: %
ifiha e vaca no cio", meleceu censura

É, "Eles agem como. animais, andam;
alam, comem como animais. Há
n&les qualquer coisa de sub-humano,
Mão audi Cale (Milo fed cs AMAS h bli ei da ella Áspe esto

Deputados, a cada dia,

 

venho lamentar o estado a que

| fique anti-humano, antiintelíglênciau

A antiespírito, antifraternidade e êxpele |!

Inesse país o drama de Tonesco, ape-

rilização? .

 

er mn p EIO TP RIROS saveF I 1 iras qr, mpi erros

qualquer cia de' gorila, como nesses

quadros antropológicos gente vê

"por aí". Foi proibido, o pronuncia-

mente da palavia "gorila", 14 2

| Ora, Sr.. Presidente, a que ponto

chegamos nesse país, ende o simples,

enunciar de nomes de animais come-

ca a afetara própiia segurança na- |:

cional, Quanto mais o de gorila que, |,

de perigoso habitante da selva, come-).

ca a ser preservado. nos parques na-

cionais dos diversos paises africanos, |;

ameaçados de extinção em conseguên- |;

cin do avanço da civilização? ! |

- Será por acaso que os dirigentes de |:

nosso pais iicaram possuídos de al- |.

gum complexo. de brutalidade. e es-|.

treiteza, e noniê de "gorila" lhes tra-

ga alguma idéia de relacionamento? |

Tonésco, na suapesa "O Rinoceran-

Lte", antevê a rinocerontização da es- |

humana. Estaremos repetindo |,

al
di
da

cb
re
ve
st
et

ir

nas substituindo pela ameaça da go-)

Venho aqui lançar o mcu protesto, |:

Sr, Presíde11€e,'contm o gesto dal)

censura, menos arbitrário do que pis |

dículo, primário triste.. *

chegou 'o nusso país, onde os pagem-' [

sós relacionam a si tudo o que signi-

o bruto e primitivo próduto da no:-_ A

  || restar. Derm)ideaia
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O Sr: cio ""s
(Coniunicação -- Sem Tevisão «doorador) -- Br, Presidente e Senha|Beputados, Bá dias, por ocasião daato, brutal da Censura. proibindo. alencenação da "peça da atriz Maria ,[Fernanda, "Um Bonde Chamado De-sejo", e cuhnmardo com a  suspens

são, por trinta dias, da referida ars
tista, "aqui,» desta" tribuna, --fizemos
uma denúncia à Casa e à Nação des
Imonstrando exatamente que -aquele
era um ato de compromisso -com ô
Gbscurantismo, com a incultura, e que
era impossível a coexistência entre a
mentalidade censorial dêste País e 0

néle das artes.,
De forma açodada, Sr. Presidente,

aquele que respondia pela liderança
do CGovérno nesta Casa, o Deputado
Geraldo Freire, veio em defesa do ato,
defesa i liminc, côni calor até mess
mo de todo o processo de obseurantis«
mo, E dizia mais, Sr. Presidente, que
se o fascismo significasse aquela tor-
ma de censura, então éle poderia ser
considerado como ,um enquadxado
dentro daquchs COHÇ»DÇU»9.
/ Sr. Presidente, quando o ato mo
era meramente tmmco, mas aflora-,
va tedo o ' confilto de pcn'mmonto,
nesta Nação, entre o sistema

 

MDensamento bmsxlehou (Muito. bem.»

inante e as forças do pensamento, esta,
"elaro que o ocorrido aqui em Brasi-:
lia teria de funcionar como um ver-.
dadºzro estopim, deepfrt'mdo todos. os.
"setores artísticos, nos mais variados!
"aspectos, e levando mesmo até à gre-:
ive geral., Veja V. Exa. como açoda-"
!das e contraditórias foram as: pala-;
'vras expendidas pelo Lídor do Gover—ª
ino nesta Casa, em. confronto com al
própria omnino do Miinstro da
Miça, titular. responsável por eme (g0-,
itor no- átual  Govêrno. Disse S, Exa::
%

 

EHá muito tempo sinto que ,está,
havendo .uma grande divergência eu—-
mm a csnsura e as artes, e o primicro:
mutoma que plrosehciol foi a proibis,
àção, no Festival de São Palm da;
imúsica do, Victnem"., p.,lo-
Vipelegauo Regional, "a quem. omgucr
fa levantar a pumcºo !!
[. Ainda diz máis "o Sr... Ministro?
Gama e Silva em outros trechos:
% "Assim, na semanaque vem a Coz!
mmao ja deve estar trabalhaido pala":

contr a atual l—ms'wuo que faz;
*com que os seuhores fiquem mtelrae
,menu, ccvcmdos * d

* Ora, Si: Presidente, mmm que dí—
znmoº nós, em - nome da Oyoaxçao,
Asto é, que n censura era .o cercia-,
inlento ao pensamonio .e à cultura,,
pgs ésso mmmíro e estrondoso mo-'
ivimento da classe e do-pensamento,
"acaba de ser literalmente reconhecia.
'do pelo Br. Ministro da Justiça,: Na
Inósca qualidade de Oposição, não pos

omitir o guie ou às palas,
co Sr. Miinstro da Justiça. Tes

'riamos até de aplaudi-lo e parabªni—
izá-10. Mas não podenamoo levar nos-
'ga manifestação a uma atitude eufó-

porque temos uma posição cética
quanto à concretização futura daqui>
1o que disse o Sr, Ministro da Jus-
tica. E por quê, Sr. Presidente? Por-
que a censura é muito mais coerente
e consentânea com a mentalidade que
a' está, do que à -sua extinção. E ;não
podemos entender a coexzstencm das
lcallmaaiçues e não. sabemos como vai
renfrentá-las o Sr. Ministro da Jus
“tlça de uma regime militarista que
se sea e alimenta exatamente no
'obscurantismo e-da liberdade das
tes e do 'pensamento neste País. :“;

Poztnnto, Sr. Presidente, ao incem
ivar, ao aplaudir mesmo a posição do

Sr. Ministro, chamamos a atenção da
clsse para que não se desmobilize,
—pmque sua lutà é a luta de todo . o

Ab
a
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ere em  

4 t que» Sr. Presidente, no muúndãs quet? Vibe |e vai tornando tão pequeno #m . oda tecnologia, isto tert muita,
'

I
GONORIAAIST! » A M » Yelação com o destino de todos as po.:
MONGNL- Jia 3 O !? CD?o4 / Aves Ce, te; cam jo Ape pº.?

Pas
| 1. VOs pequenos. pide! sait iROJETO PM CANMARA Qulerg lembrar-me, só 'pará desem-!! | E bocar na análise (.alhctcíísttica  désses,2 Vo t 1a ) ncontecimentos, de uma interpretação "; SENADO E ue li num livro que julgo realmen-

3 É ie. clarividente, "magnífico, de- um
; » prande comentarista, hoje naturajiza-

. do. inglês, isãae Dertscben, quando,
" TYazendo uma análise da União
» tica e da sua política, demonstrava
> que, num choque ocorrido logo após
*a revolução, entre Joseph Stalin e
' Leon Trotsky, estavam em jôzo exa-

é " tamente duas concepções: de um la-
4+ "3 1 f s 'do, a de um homem que havia bexido

5 f toda a sua cultura no Ocidente, atra-
Me RA f 44) %% |vés dos seus exílios e das suas pere-

Pu Aaaa g'inações, como Lecor Trotsky, e que
! [queria fazer da União Soviética o ins- t

- 3 t trumento de uma revolução interna- #
"eional, o instrumento da -revolução

. comunista mundial, Eri posição opos-
' ta, Joseph Stalin, exatamente , um |pr ororo emmammme e

co

ooo homem que não conheci? (à exílio,[O SR. CIDCARV ir TT...! Que não era um compromissado, comO BR.. CID CARVA % gôda, aquela cultura ccidental.

"

Ele
via -no comunismo apenas um ins- L
triumento para a sua revolução russa |
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P (Sªn Tevisão do orador)Srs, Deputados l'se ho;mos: jórnais fato que canidegóhãjg € nao a sua revolução comunista, "|

le
*: Senhor

Sr. Presidente, apressado por V.
Exo, não poderei alongor-me em cer- |Sente de Praga diz ou tóriz, .

-

digressões que gostaria de fazer |cão do Govégno terªo?) sã?pã:?ã$2_ mes escaparei a elas apenas para dizer |
(mma* e da Alemanha Orlens " QUO,Madaantoa 1aidÍnacignal ZL; Pªgã âgrtâªrdãngé.te€fifªó£riº prestígio da União Soviética. Tudo |segundo divulzou

o

com "SA

©.

Aquilo que ela fêz, no campo. inter- |[dio igem

|

. O COMentário da rá. :| Nacional, todo o seu aliciamento, mui.

fois ndaée doseR0toPutas

|

urinacom tro, ntoIpública Scclalista da ven&“fªvª“ prometida, objetivava, realmente, usar y *diz a rádio; "" 07/

"

essa doutrina para avançar o seu pre-Mi a Quita Gomínio sôbre o mundo, Tenho de-3;

_

"Ontem, 20 de &&ÓSst0, por volta " que o mundo de hoje é um7" G8 20,80 - horas, tropas da União "! mundo sem pretexto de preconceitos,

maor

-

gravidiads Dara' os interêsses ©
8

da

.

política mundial, Telegrama" ur=

me
r

 
à
É

[

Sanchez,—d.? Polônia; da Republi... intão se vê, de um lado, a União, Ca ; Democrática Alemã, da Hun, Soviética a usar o pretexto do pre<Biacruzaram as frontsiras da / conceito comunista, para jogar o seuRopública* | Tcheca, Isto Ocorreu :" Predomínio numa área de' influência|:

.

sidente da República, do Primeiro " Vital no mundo inteiro, e, por outro" da. Assembléia Nacional, do 173.3. | lado, também os Estados Unidos da| tidente da República, do Primeiro ; América do Norte usam o pretextoMinistro ou do Primeiro. Secrotã inverso, que é, exatamente, o pretex-rio dq Comitê Central da Telicco: : :to do anticomunismo, para ampliar.Eslováquia", f | & sua área de domínio na faixa não Abe

     

 

  

 

E; P. Ainda Aa © ] dominada pela União Soviética. RAqui ã "idª rªm, St, . Presidente "- . SY. Presidente, quem sofre são as vi.eo P a análise do 163 |

|

timas do pretexto.ae 1t a i!%." tante da nota;
+ 2Uh iá eli ,o ! F. A Teheco-Eslováquia, na sua cam-M 't'rnxodf%;;(âiigmcdº Comitê Cen".

|

panha pela liberalização; se quisere bela à todoº' Omunista, Teisco , melhor interpretar, ela quis se libe-i nossa Repúbliãa º?!é ªliªdª“ de |. Iralizar não tanto do seu problema1: a calma .e não registªm bn Chham "" interno, mas, muito mais, libertar-se7 :, Em marcha » "

.

- O 85, tropas . jugo da União Soviética, que afst as ion as 1". "3 numa mera posição de sa-Sente-se, Sr, Presidente; que o (302 : [télite. O meu receio, Sr. Presidente,vêrno de Tcheco-Eslováquia Vive no. .* 18 que nós não compreendamos esta

 

   

 
Sr, Presidente, ao condenarmos es-

8a grave posição da União Soviética
em relação à Tcheco-Eslováquia, te-mos de chamar a atenção da opinião,pública interna dêste País, porque a
nossa luta é idêntica à da Teheco-
Eslováquia, é a luta por sacudir o'
ugo do outro imperialismo. E que - 2aquele imperialismo não seja o pre,
texto para o nosso amaciamento e sram 2 . nossa .- subjugação.

-

(Muito
Peeab EB Erie ao faiSAa

R

o

Ao)

não invasão do seu Pequenino país,-

,

Mas, ajém " de uma ' S0lidaricdade '| que teria de ver, de forma Vcemente, "com um pequenino País agredido m;: Asªga sobergmía] Que outras razões tes :|Lagos. nos para nos manifestarimos, --"baxa ficarmos &precnsivos, quando là:
2, um pequeno país ":invadidcquânós fmmf?Of uma des prin. *mundo? L' pop..eo

n

alia

f
mentos dramáticos (6, através da ca..

'

CXtaordinária lição do drama . Que (f
19> POOMila contornar uma situação "S0fTe Aquele pequeno país da Europa $
de alto melindre. Não sabemos nós,

|

"Celtral e que, amanhã, em nome de 2
Sr. ' Presidente, de maiores detalhes,

|

Um imassacre que possa ocorrer na- A

_ É [ € Por isto não quero Avariçar treme. : Ucla nação,

-

desencadeamos aqui, 3
E

damente no mérito "dessa. invasão, " (tabém sob o pretexto, a campanha
$ 3 :

-

|BOrque isto, no meu modo de »: ! perseguição comunista para, aí $
, dor, nem atenderia mesmo aos j,. | (SiW, também tortalecermos a outra É
terésses, no momento, da |  DPOsicão satélite, que é a nossa sub- a[Váquia, que procura contornar e mes.

|

uestãoao outropolo do poder, . o 2
Mo, bossivelmente, ". até negociar

-

a :

)

E à

$

 

 
ae

   

 
 
 



  

   

  

  

  

Arai gege tir avCD?-z.. PAL Qoi i Ai

e Ex Ap v esa fla
13

7 3 :. .*
* %e

InSS Ro RM Ras esp oo aFOP FogoEreaderone, Pr
116 Ca eua lo

   

"Boda 229/98 . 244 | cu.

R$a

I
o

Alea (0 A A7

  ! aereo arm assesas

  

  

    

  

   

  

  

     

  

  

   

  

  

  

  

 

 

's08 servidores civis, E re

ido J

mrs Pre egreis

[Fo sn. cio Cânvarho: " ""]

dor) .- Sr., Presidente, há um
| 621" que diz: fatos 'e não balavras,
O Presidente Costa .e Silva costul

fidelidade à Jei, ; Constituição, asPrerrogntivas do Congresso, Eis Que
ontem fomos. Informndos e que oPresidente da República, aivavés deum decreto camuúufiado, sob o Pretextode mera Batilicação, faria um

,

au-mento efetivo Dara um setor dos ser-.vidores públicos brasileiro, gu melhor,Para as classes al'madas,
" Ainda outro dia ouvimos aqui emt-Dênte representante do Paraná defen.
der da tribuna, Cxaustivamente qD'oblema do aumenio de vencimentosdas classes militares, Nós, S;, Presis':: dente que vimos demonstra ido

-

que" & politiã do Govirmo é no Sentidoda
dos S&tO!PS asgala.rlados de

.

modo Geral, a' começarmésmo pelo setor dos servidores pú-blicos, não Nos

-

poderiamos Opor aQualquer aumento existente. Mas, Se...-,hor Presidente, se não nos  opomos'e, ao Contrário, advogamos - que os

(Comunicação, Sem revisão do oras |.

    

   

  

ma frequentemente
a sua.

   

nilitares que os civis, que os Opelrá.1108, que. todos Aquéles "que formamêste País tenham o direito de sair]dêsse esmagamento Salarial

-

dêsse[A1TÓcho, o que é até fundamental pa-.ra 0 aumento da capacidade de consiumo dêste País, nho podemos com-!prender que q Presidente da Repú-|"blica ' ache Que só o lar do determt. |.nada camada está sendo prejudicado |dentro dêsse Esmigalhamentio do po-!ldçr de compra de todo 0 povo brasi-Neiro,
« rE já que se fala dos servidores, per:'Bunto: a Manteiga é acaso mais ba-"rata para o funcionário civil co quePara o servidor militar?

Sr, Presidente, bBrotosto com tóda2 veemência contra O ato sub-reêptis[lo, que é também Um  desrespcito à|legitimidade e autoridade do Congres.Só Nacional e Muito mais dd que aoCongresso Nacional, um desrespeitoâo Cstádo de dificuldade e de misé-ria em que vive o servidor civil nesteAcho que S, Exo, o SP, Pre-sidente dá República está no devermoral de, no momento em que atra-vés de um decreto, provoca o sumen-

 

 
dos militares, estondê-lo a todos

clamo destatribuna que S, Eye remela a mens:Sagem de Aumento dos funcionários[civis, à fim de que o País não sejatachado de iníquo, onde apenas um, caso, muita claramente0 setor militar ... tem direito ao RAULmento, e não Parecamos uma PátriaOnde os militares São os privilegiados(porque são a garantia 'do poder, -bem m i to d mo ªP -

  

 

  

  

    

 

   

 

     

  

     
     
      
   

 

   

        

 

    

  

        

 

     
   
      

   
     

  

   

     

      

    

     
        
           
   

 

    
   
  

 

  

 

 



 

 

  

 

N9. Pão. c5s.66.9,(- 51
' / é ' ! " ANEXO N. ,..l/ 1
[

-
em.Eiseaoi o eua /h

C) Cas v ie bob

Proucrom | : seisoo |
( No 14 1 + L

Dcªfde afã/8 / 6b 1 CD"W Pg 5573//

 

   

  

  

  

   

  
  

 

   

    

 

     

  

 

    

 

  

 

I

b
$ P iva

# , a Í Plortd flats roça 63354353

nie o iu! OuL9
Ato

1 ts
the os 3

ti
![da (i R '   

 

   
O SR, CD CARVALHO: pda ia $) 536$ (Coinunicação _, Sem revisão d9 . &Orador) . $y, Presiden y ih, .monte, Pelsamentos don: MCS, nes.te País, 'que ficam dentro daquela;-'COnCepção que; num belissimo eNsaio, .:âzia San Thiago Dantas, SÓDTe Dom'Quixote: da La Mancha, onde anuns ;ciava que, em dado momento, haveria:

x luma, fronteira, indefinida entre o trás"j Bico e o_ridículp. Doi ài
5. Br, Presidente, , Ocorre com

u]
. Pôsição em certos SClOr eg .da'ig

f Seu
| maior EXPIESsÃo-e responsabilidfde no,LBrasil, fo

1 -A|" Na semara Fassada, eminênte inte, !?| Blante das Fôrças Armadas, 9 Gene-" ,MCaçciy Araújo LiOpes, fazia, no.Colégiag Militar, uma Conferência para180 oficiais; com & presença do Minis- ado Exército, Generai Lyra, Tavas.!

31
"Tes, do General Lauro Alves Pinto, !

é ' : Diretor do Colégio Militar, do Cardeal 5
3 "Dom Jaime Câmara e de outras grana A69 autoridades, Veja V. Ea _ e 3Não é sem "Certo acarhamento que 3, Venho à tribuna Comentar a oração. 19

*. LES R ; de S, Ex+ _. ale, se por um lado há:?.o hilariante, há o tídículo,. há Quase" :,He debochatlvo, Por outro lado Jrá O -

S
Mágico de ver-se que Setores de ex,

!
AMA iDtessão e de Poder, neste País, : poss.

t ;.slam chegar a CONCEDÇO©s "tão absur-.iclas, 2 R

«
5

-
-
-
.

i
é
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,

   
 

     à O "COTreio da Mmmã'ªfde' quinta-".
$

Meira, traz Una súmula do referido <

i | ,Giscurso, do Qual procurarei Salienta .:

|
» t i

alguns tópicos ito interessanbm. |!

f asd
é | Um déles é aquêle em que o Geneva) |

S
! fica assustado Porque no Brasil, umBoís jovem, o Belcentual das Camadas .

do - juventude da População aumenta,.cada vez mais, d Pa pl- St. Presidente, q GeNSE1 açha que '

-
(05 jovens, "POr naturcza e pela mente:

A ,
é

lidade dos tempos 15, são elemen_"

1! i
_

tos Perniciosos, ; e vê, assustadisezimo,'i€ /

f & E
3 ai!

O fato 'do aumento Prutal_ da juvenaà

t

Mto Ele

|)p

UR taaeeda nf
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Ado noso a e asa
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O Ministro ' do .Exercito,

,de nidão,

' atencão

+ "é preciso UW

  

EMR Ric alias, ma a e seia em
 

 

ne:ão.css. 663,A. S22

% rºnANEXO N.o ]! A
se pl, oe aai mos" oi 4 *", Cais 59paso .

   o qe memo seno sameao
imploro gra fut 2

3 diminuição da' velhice corres-

porídente, S. 16xa cds o stguinte: -

; «Nós vamos ficando velhinhos,

viamos passando para a reserva"l

Iss6 S. Exo! disse b of ciis velhi-

nhos, 154

ta

$:
ia

| [«A juventud áúmenta en 3

milhões por anô, e, com êsse as-

ststador incremento popylàcional,

dentro em pouco, estarão em mi-

noria os dapazes àté para

"Areidir e organizar a.reorêssão",

sssm falou o Cicberal:; Mus não só

emo relação a isso.
Para 9. Hixa os editóres do Brasil -

| e isto numa conferíneia oficial -- São

| todos subversivo; e mater al stas, que

só imprimem. material insídioso, en-

quanto livros de morale cívica não

correspondem aos interêises dos edi-

N ML'CSV t

Ainda há mais: 93. Exo chega a

gualizar a posição de Tesponsabili-

dade da mulher na vida brasileira e

«defende aquela socierlade pastoral, em

: que à mulher, ficava em cusa fazendo

costurando as méias o camisas

do marido e do £lho. Não compre-

cial por: uma !transtormeçctho dessa so-

ciodale, porque, n+ vida moderna,

sível atingir os níveis de avanço
P DOF

',!e desenvolvimento com uma enor-
| "me parcelo for
lêmbra S. Exa. de que, já

" época líric+ que defênde, a mulher

a do morcado, N&g se

do operário e do lavrador mourejava
na fábrica e no campo. 7

. S. Exa diz inda o seguinte:

! "f da notar-se que 4 adoles-
"conte e a môça, ao invés de per-
manecerem junto aos país, no lar,
c'mo em épocas passidas, aliam-

- so, hoje, aos joveas ea solidarie-
"dade característica, duplicando O
' púmero dos que protéstam, já de
$ elevado pelo .violento; incre-
mento populacional." A solução
para isto está na renuncia, A
mulher deve rorunciar,  permane-
ger no lar cudando da família,
gue é sua verdadeiras. missão, é
pãose deixar tentar' por aqueles
que chaniam a costa vida' de roti-
peira o passive".

«No verdade, Sr.
d3 demitir das repartições tôdas as
puulheves. Elas devem voltar ao Jar

El aracosturaras picias dos seus pais,
É mãos e maridos. A

Mês; Sr. Presidinte, nio fica aí o
Central, Tem S. Uxa 'opt-
niges a

-

Tespcito
da
mades. E aqui S. ©xo a' denuncia

all presente,
srauto da

   
pois êste tea silo um
re tuação, dos armacas em favor
'do Cesenvolvimenti3, da intagração é
do estírmmuio do cívico de gran-

   

        

   

! timbém, aO! Ge |
p ue "volta

 

. SA e
de de Ar-
e, Qquenço preciso,
Le é, porer de po-

lícin. E preforiaina de um
L. quo , mediocre, retrô-

grado! e obbsuraniista.: Af está 'a
grande fun ã 9 S

Mt ig
-méniaçã

viço: do desa tof' is
cipal resrongabiilia
mada jé segurança
epressão ainda",

 

pA

  

s   aindá a respeito da' funda-
filósófics, diz o Cruneral que

r da Constituição", E
o nobre Deutado últim> de Carva-
lho náo gostária que se tocasse nisso,

  

* masé bom frisar o que (fisse um dos
vapésdo obsecurântissão:

:

.. _

"EB preciso ear a Constituição

. quando (necessário, legalizar a

yepres 280 e Diulto gspocialmeinte

n censurá, que se d2ve basear em

Jeis rígidas, 81 bases da tradição

imutável 'de nossa civilização e

não! em piincf9/0s culturais e nos

- costumes. vigentes,
tumesse corrompem'". .

$ só

  

t fa
t

 

   

 

ss aas

 

ende o Nobre Genial que 3 mulher|,

' foi chamada e persticiper da vida 50-

Presit ente, temos! :

espécíficoa dis cassa at-|.

ai 3 a

faia em Fírca Atos da. a ser- |)

emp ...,—__...zzàL—Jhkw». spas dv

Se os costimes se corrompem, não

podemos apoiar-nos néles, temos de

ser contra êles. IMas isso também 4

uma corrupção: ":

Apontao General uma saída para

a conjuntura nacional, que vê amea- |..

cada por dois processes: o de Mar-

cuse e o da (explosão da juventude.

Di He: 1 o V .. R$

; "A snído; é Liberdade com Res

ponsabilidade quê leva à-Demo-

! Cratia e deve basear-se numa vi-

' gilância / feita normalmente . ou

com medidas de exceção". à

Liberdade com cadeia - é a tra-

dução. : f

Sr. Presidente, a . propósito dêste

pronunciamento, li, no domingo, num

jornal de Brasília, escrito por uma

das grandes jornalistas desta terra,

Yvonne Jean, um comentário que é

uma delícia, e que eu pediria fosse

transcrito nos Anais desta, Casa. Diz:

' ! "'Realmente, o gigantesco au-

mento da população juvenii é as-

", sustador num pais que tinna Lai-

xíssima densicaace demografica €

""' que, dêste jeito acapera perten-

': cendo aos jovens, ksiamos com 0

senhor; General, quanao nos uê-

monstra o perigo aeste alunento

/. da ordem denada menos que Les

V

mílhões por ano. O senhor tem).

tóda razão ao dizer que, ass.m os

capazes para decidir e organizar

a repressão estarão em

'É muitoimporcante têrmos pes-

' soas que saibam punir. E

devem ser, como o sennor muito

*: pem o aponta, os estudantes, pois

estudam é, por definição, suover-

'sivo; os. intelectuais,

respeitavam erronesmenie, ontem

desde que são, também por defi-

nição, pervertidos sexuais; 0% ar-

"tistas, que sob o pretéx:o de ser-

. | vir o teatro ou as artes plast.cas

*" não passam ae divulgadores de'

palavras pormográficas e/

vrôes; as educadores que são to-

dos materialistas. k .

Tôda, esta gente que o senho

descreveu com a irade um pro-

feta não deve ser punida: deve

ser apagada da face da terra ou

pelo. menos, do Brasil, pois. na

países, como por exempio, os pro-

"prios Unidos, que são tão,

;condescendentes que * nem um

/Marcuse expulsam. Quando não

tivermos mais estudantes, mem

intelectuais, nem. artistas, nem

pedagogos, podiremos começar a

"respirar, Então, adolescentes e

bordarão e farao crochê

em vez -de enfrentar uuiversida-

"des; ficarão seiapre juntos ao lar,

perto dos pais, como nos bons

tempos passados; então não ha-

verá mais batalhas dos exceden-

, tes; então a família substituirá

a escola; então não seremos mais

"contaminados por pinturas deca- |

dentes destas que Hitler fêz muito |;

"pem eim mandar queimar --

" "por peças de teatro "modernistas

que ninguém entende ou que, en

tão, usam para descrever as coi

( . eas, pelavras que pessoa bem com '

.portada neni deve conhecer; en

" tão a educação ensinará a obedi-

"ência aos mais velhos e ninguêr,-

, mais pensará em subverter -o que

"foi estabelêcido e assim deve per-

"manecer "in sasculae seculorun'".

t. !: Tembém seguimos o luminoso,

pensamento. do senhor, General,1

quando gemonstra que desde que

a Fôrça Armada é segurança ela

", não deve temer a repressão e que,

"para isso, é preciso legalizar a

repressão e, principalmente, o a

"censura, mudando a Constituição,

que deve ser rígida, baseada na

tradição; nafamília e proprieda-

- - "de, em vez de se adaptar aoscos-,

tumes vigentes, por essência cOT-,

| yompídos, já que- são os dos jo-;

"" vens: que querem ser um p |

"! quando eeu papel é tão somente

r
a
l

 

 

 
porque os. CCS-l,

IMA
a

"obedecer aos" ensinamentos dos

mais velhosque tão, sabiamente

nd .Becalo ALM eo o ea      im aaas W

que '"tOaos |.

| souberam conduzir o mundo per-;

" miítindo a éste chegar so pon
em que está. ' 4 ata

Antevendo, com clarividência, e

"> mundo de 1984, em Orwell só coá-

seguiu colocar num Livro -- 08

livros que não exisirào mais nos
tempos da organizaçao perfeita

bássada na repressag - a (igue-
ral Moacir Araújo wupes deil no-

vas esperanças ao seu auolor.o

| que dão se- compunha de juvens,
© o que não tem a menor importan-

cia já que vamos tirar déstes pun-

polhos toda e qualquer
dade de participaçao e

tração como será facil colocar no..
vamente as coisas nos €,x03 Ac&-

bando com qs estudantes, os inte-

lectuais, os artistas, e os pedago-

gosque, são superfiuos

neste mundo de ação. É

Há talvez, quem ache

-os tempos, em que repressio se

tornou palavra- mais corriqueira

< que construção; em que

tiro contra jovens que fogim aa

" polícia é fator tão ou mais aanii-

tido que. atirar -em crimincsos e

"* em que intelectual e arcista se tor-

P naram supérfluos. Isto desagra-

daris sumamente a algués como

O patrono desta cidaue, Sao João

Bosco, que foi o primeiro educa-

. dor de ontem a condenar qual-

quer sistema repressivo e propor

Outras soluções. Mas Dom

já foi ultrapassado, Estamos em

1968 e precisamos ii para
Reprimindo, -nãô;construindo.

Quem o disse é uma vigilante

como êle próprio definiu..." -

Era 0 /que tinha /a dizer." (Milo

bemç)l iae dei age co cado ha

)
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[5 p BR. CTD CARVALHO:
14 * tComutiicacão "- Sem revisão do

ib grádor) -- Sr. Presidente, ne clima
ªnocionul que assaltou o País após O
Bárbaro atentado terrorista de. poli-
Riais à Universidade de Brasília, como
Dudemos constatar, dois aspectos fica-
am a indicar a' insídia, a insânia do
ovêmo, O primeiro foi a própria no-
ta da Polícia, em que justificava a sua
bárbara atitude através da necessi-
dade de invadir a Universidade do
resília, diante da, omissão do Reitor

Em tomar as devidas providências pa-
#a o cumprimento de uma providên--. cia de ordem judicial, O segundo as-[! Decto, Sr. Presidente, foi & necessi-

o sei , ..-,

TA; C
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subversão de agit

. universitários bra

' terem sido surpre

» salas de aula.

Aqui nesta Casa, ainda que com os
resguardos necessários, a Liderança da
ARENA procurava defender à
invasão, através de uma . defesa for-
malística, baseada nas mesmas ordens

ação por parte dos
silienses, apesar de
endidos nas próprias

 

    
Teeroleteatomomepic e.“E;

|

 

dade

'

FTarncterização, com o fim, ' ciência e a cultura lhes será capaz& de justificar um ato tão brutal, de

-|

de injetar a breve prazo, através |. Que a Universidade havia se? trans-) de processos de: massa".Orinado efetivamente num toco de

| Clara que o arcaísmo da estrutura edu- || cacional: brasileira é a caúsa m

sileira,

versitário br.
brutal nhece que s

se atcaísmo é p

ANEXO n,o p

    

   

 

  

 

notável dessa contradição ou 'de "um
farisaísino, que parece mais hilariante.|
E'-quardo o Sr. Ministro, em nome
do Ciovêrno - penso eu --- procura!
interpretar a causa da intranqúilida-
de do setor universitário na vida bra-.

Diz S. Kixa numa palestra, rep'glió,
feita para 50 alunos da Supe-rior de Guerra: $ til

"A Educação é a grande párte
da Demogracia e a intranqúílidadeg
dos moços": -- pasmemV. Exas;

"advém dos descompàsso entre?
os imétodos àárcaicos de ensino e a Sel:nova mensagem que a técnica, al

Ora, Sr. Presidente, se próprio Go-verno, por intermédio do seu porta-voz
específico, o Ministro da Edlucação, de-

 oti- |>
unis

asileiro, êle próprio rero-
6 através da ruptura dês»

ossível atingir a inte-

vante da intrangiilidade no seio
 

gração dos jovens,
Mas parece-me quê a maneira comoo Govêrino, que interpreta dêsse modo.Presidente, ol pensa atingir a integração, através daal monta, que |ruptura do arcaísmo,

- de prisão emanadas "de autoridades; competentes.
Mas, na verdade, Sr,

" elamor nacional foi de t
dos os artifícios tími 'é "pelas

deitos na ocasião começaram a derre-ter-se e as próprias áreas governa-:mentais começaram a entrar no seuTOcesso de contradição, cada umaYocurando isentar-se da responsabilis: dade devida num dos crimes maisatrozes que se perpetraram neste Paísnos últimos

-

tempos, |
Ontem era o

Justiça que i

 

 

próprio Ministro da
gnorava a sua responsa-' ' bilidade no caso, apesar de ser êle o| " responsável pelo setor que invadiu a,| V Universidade, é

Mas vejo - aqui, Sr.
-

"

Um tema que há de e
- - em todos nós:

se
co
lh
aP
O

Presidente, hoje
ausar meditação

a conferência pronun-, | ciada pelo Ministro .a Educação, Sr,Tarso. Dutra, na Escola Superior de|

-

Guerra, onde condena os atos de vio-o lência em Brasília, !
, Declara S, Exa que o Presidente! ' Cosia e Silva e a alta cúpula do Go-.| - vêrno só tiveram conhecimento do fato,

/

"posteriormente, Mas dizemos nós; o2; Tato de ter tido o Govérno ou, comof diz o Ministro, a alta cúpula, eonhe-'Cimento só posteriormente, não é fun-' damentai como resposta à opinião pú-
blica brasileira,

- Queremos saber se o Govêrno, à alta- Cúpula, é ou não conivente com o bár-baro ato praticado na Universidade deBrasília. E. se não é conivente, comodeixa entender a conferência do es-- -ponsável
" "Brasil, que providências efetivas to-mará e Govêrno para demonstrar a| ' sua conivência? |

A 1 Mas, Sr. Preside
muito interessante

  

  

   

- ê

 

É:
b

: ho
tS
38$%
8
à

 

nte, há ainda algo
-F" cuando trata o|

lr
ap
cm

so
mo
s

 

Ministro de assunto específico da-in»-* Vasão da Universidade.
£. & "© S. Ex: quem diz: BM

£ "Mesmo com um mandato legal)
; Re

É para deter quatro estudantes" -$
é P ressaltou - "jamais deveria ter$ ja < F P [Attrena o ; ocorrido a invas5n A- campus", '

14
4 * n £ 8 - $ a i

É:
E.

-

Ora, Sr. Presidento '*"*da fundamen-!
E

! tação do Govêrno e da. Polícia para|

.

aquela vasta operação Universidade de.Brasília, era exatamente sob a justi=]ficativa de que leg tHnham de cum-# ptir o ato judicial, a
E' o próprio Govêrno "através do |seu setor específico - o da Educa- |,cão -- quem tira e-sa fin" amentação,O que há, Sr. Prestante, é a con-tradição, o caos ou gnonas o farisaís-mo dos diversos set=-=s 4é

/

Govêmnos Uue ai está. © Die, ia b
2 Mas, se não quisé!.

ªpenas nisso, há aqui,
' do Ministro da

 

 

  

  nine menti een ado eelo eo!   

pelo setor da Educação . no!:

dos de defesa dãºPolícia: e das baionetas do Exér- Arão Aos

  

 

Aos nos deter,:
na conferêncial;
3 .mitra marcal -

 V  (Muito ' bem.)R Cepa i , Pale epa, epa,
A N
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2 - INFORMES E INFPORMAÇõES

2.1 Desgravação de discurso pronunciado na noite de

31 MAR 64.

2,2 - Extrato do Relatório Mensal de Informações no

10, de 30 NOV 64, do CIE.

2.3 - Informe no 508, de 17 DEZ 64, do CIE.

2.4 - Informe no 039, de 22 JAN 65, do CIE.

. 2.5 - RDI no 41-E2, de 23 SET 66, do Cmt do IV Ex.

2.6 - Rádio no 664-E2, de 04 NOV 66, do Cmt do IV Ex.

2.7 - Informação no 425/68, de 19 JUL 68, do Cmt do

I Ex,
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CID CARVALHO

DO RELATÓRIO MENSAL DE INFORMAÇOES n. 10 DE 30 NOV 61, extrai-se o seguinte:

! O !Jornal do Dia!", de 8 Out 61, publicou um pronunciamento do Dep Fed CID

CARVALHO (PSD), que teria sido feito em BRASÍLIA, dizendo o parlamentar que

"estamos vivendo um govêrno sem perspectivas e de contradições " e ainda "'no

que toca à% Reforma Agrária, definida pelo Govêrno depôsto, acusada pela UDN

e hoje definida por essa mesma UDN",

.

Esse Deputado'já pertenceu ao PartidoÉ à b

Comunista, sendo fichado na 2a Sec/2l0 BC,!

Ocupou o microfone da Rádio Nacional no dia lê de Abril de 196), incitando

o povo à defesa do Presidente GOULART; (Doc 25 - P 58/64, )

ooocoo

o

o . ooo

O

CID CARVALHO

Atuou junto ao Cmt do IV Exército e a Presidência da República no sentido da imediata soltura do jornalista MARCIO MOREIRA ALVES (Relaté -tio de Viagem ao Maranhão de 29 Sei 65 - Informação 273 de 18 óut 65 -I Exército );
E

!
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_MINISTÉRIO DA GUERRA .

GABINETE DO MINTISTRO '
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' DIVISAO -- S S I

D2/DF . 1a

INFORME NSOÍ/........

ASSUNTO:.........z...l,;............v......... Atividades de Deputados e Jornalistas

ORIGEM:.. in Depoimento do en:—Ten Cei1 KARDEC LEME

CLASSIFICAÇÃO:...... 2/1

DIFUSÃO:-......nao, Dl:...DF

 

   

   

Deputados e Nhornalistas ligados à rada :ubveraúm da G B,

- Deputado PA R EIRO - Ofereceu a sala 507,da rua dos Marrecos,
40 (Rio)

/

a Jornalíata hmmm/o ALVES

| - Jornalista TEF-máx CESÁRIO ALVIM

- Jornalista BNRI DANTAS

 - Jornalista PNÍNIO DEABREU RAMOS

| - Jornalista JORL DASILVEIRA

- Jornalista ENIO PDA SILVEIRA ' 3

- Jornalista NELS WEPNECK SODRÉ (ex-Cel Ex)

- Deputado PAULO RIBEIRO .

- Deputado CID VGARVALHO &,

- Peputado manªging ANDRADE "
 - Deputado IVETE VARGAS

- Deputado ZAIRE NUNES

Departamento de Imprensa Naêíonal - 22.010
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO' MINISTRO

bo Divisão - s $ y

D2) DF

INFORME no230)

1 ASSUNTOGoals CID CARVALHO em entrevista na TV

A ORIGEM:osrosetas DOPS/DFSP .. Informe no 65/01/025

3. CLASSIFICAÇÃO: :................. B-3

D/2-Rio - EME - SNI/ARJI - SNI - 6a Z Aé - CNB

SNI/BSB - D/2-DF - 11a RM -

ólnFUSAO.Wmewmwmmà

5,DIFUSAO DE ORIGEM,

- Consta que no dia 22 do corrido, dezembro de 64, em entrevista con
/)dldaa T,V, Excelsior, no horário de 23 , 20 as 23 140, o Deputado Fe
deral pelo PTB - CID CARVALHO declarou naquela TV o seguinte;:poneiia ipsis as es

' a - que sera candidato ao governo do Estado do Maranhao'
B -

-

PIB pensava que era o dono dos Sindicatos, autarquias e ou-
tros orgaos etc;

que o PIB fará no ano de 1965 tenaz e pertinente campanha

 
co com liberdades de expressão: para estudantes, catedráti—

cos,,1ãfelectuaís, sindicatos e direito de greve;

ses nacionalistas;

elogiou o Sr JOÃO GOULART dizendo que esse é de fato o gran
de líder popular— 

  

soa

que o Pais nao vive uma democracia plena com liberdades;

& - que nao concorda com a politica inanceira-social adota da

pelo governo revolucionario.

é
w

 

que a revoluçao serviu como liçao politica ao PTB porque o

#
no sentido de fazer voltar o País ao pleno regime Democrétg

d A a '
que o PIB representara com mais forças a defesa dos interes

 

   Departamento de Imprensa Nacional - 22,010

 

 

 

 



 

 

 

 

E) Aa.? s ra n e ! éos AJ3/00/08 RECIFE PE 2607-90-221300P AFR em deb

  
=g1 ,bu- MIN GUERRA
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d14 : 3

MB . INFLUENCIA
! DE OUTRAS ArEAS QUE NAO DiRECOES ESTUDANTIS PT CE DURANTÉ REU-

. Al Nao NOITE 21/22 FOI DISTRIBUIDO MANIFESTO OPERARIO GEVOLUCIO-
|A) É "Nario PT EM SAO LUIZ (MA) DEP CID CGARVALHQ coOLocou uma PAGINA

"A aa ªSEU JORNAL NOVA HORA VG DISPOSICAO ESTUDANTES PARA SEUS MOV I MEN-
; ªOS SOB TITULO ASPAS RESISTENCIA ASPAS PT SIT CALMA ET AUTORIDA-

 

pes CIVIS. areA DiSPOsTAS MAMTER ORDEM PT --- GEN RODRIGO_OTAVIO
2) CMT av ex | ip- do . oe

de |- 3 n - I

 

o % Ps) COosp"G3 CT: MOVIMENTOS » A£ªzáfªma?
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jo) .3
7 "564-€2 DE 04 NOV 66 PT INFO VEX FACE PRONUNCIAMENTO DEP FED CID É

E garvalxno vc PELO ma vc qual FEZ ataques cCosTuMEIROS PRES REPU- $

"! REvoLUCAO ET TAXANDO OFICIAIS GUARNICAO DE PloEUS VG ME- |

5 8 blocrESs ET ISSO AFIRMAVA COM TODA SUA CONVICCAO VG CAP MARCIO : L

gãªªãÉQVIANA PEREIRA 27a CSM INICIATIVA PROPRIA VG A PAISANA ET DESAR- É

meeapo ve encontrou se VIA PUBLICA REFERIDO DEP ENTRANDO POLEMICA |

Laio

-

eeranDo Forte Discussao sem EnTRETANTO TER SIDO CONSUMADA AGRES -!

Ef!” ªSAO como DEPUTADO ESTAaMPOU JORNAIS ET COMUNICOU TELEGRAMAAUTO- gª

m rioaões constituidasPT Fol ABERTA SINDICANCIA PELO CMT GU SAO .4

*LUIZ PT --- GEN SOUZA AGUIAR CMT 4. EX das 2-7
E Dá [$ $ .W;/£;“j Fe,

| 1

  
$ RJ M G

! CTL RONDON B R Qm . g CM Gab. MINISTRO
7 GUERRA RIO | * "“"1,.q

$ | 3 A2 *
C9 221.5 3

 

TLXS0/5 DE SLUISMA 73 65 4 lg

. MARECHAL ADEMAR DE QUEIROZ MINISTRO DA GUERRA RIOGB

VENHO COMUNICAR VOSSENGIA FU viTiMmA temgacro VIANA PEREIRA 24 BC SAO LUIS vc
JÉSTICA ELEITORAL PT ATITUDE INDISCIPL|TRADUZINDO POSICAO CLASSES ARMADAS DIANCERTO MERECERAK PARTE VOSSENGIA

.

E
QUANDO DIRIGIDAS AUTORIDADES "
PARLAMENTAR BRAS|L! EIRO PT CORD !
FEDERAL EB [AISUSDS CID CARVALHO DEPUTADO

NTATIVA AGRESSAO CAPITAO
APOS TERMINAR PROGRAMA
NADA ET 4NSOLITA NAO
TE PLEITO ELEITORAL vá ES

NERGICAS PROVIDENCIAS MORMENTE

p+

 TRANS AS 2310 POR EUCLYDES eM 5/11/66
OK REC POR SGT CORACY - Favor acusar Tex so/5
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RIT aerea,

/ $1. AÇÃO: | Logs

t
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a
Ba. á passoata do 28 JUN (3 foi autoriznda pelo Presidente |da RopÚllica, assão que realizada, 20 Eixo Rodoviário no direção |N-3, ts concenitfaçãe us Dem: Ciaº, sa altura da 54 104, Éb. 03 cent; &040 crdens, concantraranasa na 2Praça 21 3. ABRE D seguiraç pelaavesida W3 rtã a ququva 5; .33 ! f203 e 105, de Cins Pracflia; Super-quaira 19047 e área da. IEra .ÉjQiuha da fátina, situada as.33 307 e 308, U ! 3 R: . ! 6. Durante a Concantiasção na praça 21 de ABRIL, 1ídores ez |.1 tuaantia, ““QquqO'ªâ e Lêbutdico Droquravau esalanºnsr 44& .a gen di.

vá Centraçoo a a porsecata ser no Fixo Poleviêzio
LtfTaé. Entra os d oerutados dç—gtscgrgm—cg_ © É :- OSVALDO DB LrMA

- vers vargas | 2 A |-ya
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frente do SQ 5 a M205a tra estimada entre 2005 a 3900
E &. la área do CineÉ“GJÍI*3 foi feito un tniedis |. Rc cur—n*?óãíú ºu 453 );“““LGigªs-“ªnª.
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OSWALDO LIMA FILO, roconhcesnio "s job 36
+

3

! à poa 7,223;IZ 3, "como afrbolo des , Q s
yarnsucbria d: Brolotariísio brasiloiro" ; saudou a prosença do cl1g-1

k

1 3h >.< l leu a “o Govôria DOF se; Uza ditadura.,
A 2) livor9ta f 1

- Uá que se identificou comopaí» é cotudanto
E - U côrserci4tio 3

- ta oporário do construção civil ! a
- MAURO BUBLAMAÇQUT, X-presiGente da TUUB, libertado 1:

chanelpicasSi

a

IAPI
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Tao

lio * 7 *na vÉéspira, “nxzbczzs—urrç'aºá", disse: 09 estuldentes forma1

I01i03 poruus og ' militaros se vian
pel

pollíticcso o professores, Diose ainda que o govôrno 4 &

DB 3 Cupuia nilitarista cínicaa Corripira, Pfeciaazos derrubar Este9 têgina cfnico 3 anacrônico

- AURÉLIO ªãfãza CHAVES .
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estudantes, porque estnva ao ledo dos 1Traçoy, < ?Ao ! -- DA STELA BASTOS (
#26

3maa do Ape Ar Onavaa "a e
* E 2%SLI! 3103 (oa do Aurélio Pr Chaves Das-RE s) %08). Agradeceu a Solisarigdado dos estuêentes para com sou filho,L "
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&
3 1! - la Olemento do nais idaedo atacou os.Aa e vr sa Ae & A SA manso *14 Ai nb .LáÓ—àg S)::»..;;G.Ó“Dó Cln «L'U-A55300a nho. Damnbia4 +

M P
W * Pàrticiparam ainda da Dasscala os coguintos d PutTtadosg:Miaé “um Rºmªnas (Jimi)

Á.,OC'LZÍKJS 1 3 ; ! %dipdadcaiso ,

«--CID CARYVALHD
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- TNMRIO MO;DE)
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PAL _NerdREA cones..... roto M

MAE_WaldemiraSuarezKurtz"___ 2

pade29Fey1937__ESTtADO CML___.... ª 4

PROFISSÃO POSTO OU GRAD. ___ 3

FUNÇÃO ___Ex-Deputado Estadual - MDB/GB ;

NACIONALIDADE______......................NATURAL DE 2

PEA.ESOREVE__|___... CERT. RESERVISTA

ALO ELEITOR___...LOGAL TRABALHO___...

ESTUDANTE 2Bolo

NÍVEL 

RESIDENCIA Av . Churchill, 109. - =GB...

OUTROS DADOS 

 

 
HISTÓRICO
 

 

- Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato detivo e
suspensos seus direitos políticos por 10 anos, com base no AI/5.

- Dossiê arquivado neste GE.

 

 

   
  


